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Abyndonada a idéa de ver multos ustros 40 
mesmo tempo extinto nu prodiiovos trabalhos 
aropo Pequeno com os de equilíwio na vasta, campina de saphyra rare 

o vão correndo le: chetada de botões dloiro; alguns mais modestos 
res epa que e nova es deixem sore e de bm somo contotaram de com um astro de 
or toiros Jrimeiea grandeza no palco de D. Mari, 

um exito incalculado, em 
mola applaudira Tabordi 


quatro espadas hespanhoc 


CHRONICA OCCIDENTAL. 


ram, a dias, todos os jomaes que, e velo npplaudido, chamado, acelamado, prova. 

ak noites passadas, gosariamos um dos direcoões € a chuva não nos que ornósco à mal gosto. 

mus beilos aspes podem ser submet- — cabir. Os mais impacientos já dizem que à supre feição na arte de representar 
aldos dk nossa admiração. ra Deus que a gente o veja trabalhar nó Domin: simplesmente não seja ainda o que a todos mis 
A maravilha era-nos com generosidade insolita go de Paschoa ” commose, levando-os 4 praticar um neto de fus 


nv dança das ontolas On iça para com tum excolente velho, que é uma 
à Taborda, modest 
ar a primeira recita 


oliarecida gratuitamente, A rmandide da Graça Sabem 
que sostun aneher 95 potes do Gatos americanos 
e truta de colher npplausos para alguma Ma multa já que 
ida amava toda ella 
Nom malk nem ménos que um dança le os 
trelap Ro 
No. avi enrtuso pelas esquinas, porque o exemplo Deus Mão prineipia mandar haja à empreza do teatro de D Maria cm nos ter 
emrerano vis madavlihas tem um Eomplato na ego, dngui a pouco ou pobreninhos não teem. dido & admirar mais UMo, teu Um dor maiores 
dlegpreva pelos reclamo pra onde apelar tales lo Rhentro, esta ultima motade do seculo, 
No vao ida que no art as estrelas 
choreographlcas. que uma. ou outra ve nOs ol 
“indo applauáir, quando nos macavilhavam com 
uns pirbetas no palco de 5 Não bra 
deny do pousa, Amélia 
Nationdt Ox astros anhunclados. não tem escola 
de tar quobros Eraciosor 
Trance 


te expanta 
Ainda me at 


a gente sabia que as és- 

ara Renard até À mt 
na America, 

seguir-lhes o Foram noites consecutivas de gravide festa Mem, 


Monve tube 
dor as envio ala continuado contradan 
ans livertes, ds quaes, por se acharem 
não. poremos agora os costum 
que afinal famm-nos dizer porque foi a Angela de 
Uisbon. para o Porto, porque veiu n Ginira do. 
Porto. pari, a Rs dos Condes, porque, chegadi 
do Par, à Mercodes desembarcou no Coliseu, 
Nada Po. Eva uma verdadeira dança de mui: 

to verladeiras estrel 

a a Ins estrelas da cê os amores dos 
poetas, dessas que correm, iluminando as trevas 
da noite, a que à Inntas comparações se teem tio 

ntemente pt eram ellas as qu 

aviao, em todas us direcções de 
milhões, nos milhares, scintillam 
ek, Amarellas como topúsios, vermelhas como ru 

verdes como asmeroldas. p 
celeste, haviam de correr piso 


9 quent suppuzesse qui famos sa 

las no 
o postos, 
pithetos, + 


olhar 
“Tinhnio, apmincindo: o xr. Horelly, astronomo: 
copecitundissimo, « o nomo devar cru acreditar 


Bossa o sol, puseram se todos de nara para O 
“spora qu ne correine O pano, Velu a noi, 
viram 'odoa. pam as janela. Panno am buiso 
Deram oito horas, deu à todos um baque cora 
à Nora de comegarem os espectaculos 

À£ compainhos deram signal em todos os them 
tro, O pano não se mecheu. Por justos motivos 
mão se Amnunciou à hora de; comecar. Taltez se 

Nada 


vim forê Gguaceiro 
disseram tódos desconsolbs. 
gRém, O pano entraabriu-se um 

dironomos alo Luxemburgo, da tor- 

Soctadade aejentiica, meteram 0 

nariz. no paços Não virar nado. O mesma 

cedeu a cx illo Flammarion no observatorio de 

Tons VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE 
O esfacinculo deu-se entretanto, mas já quam- 

do o 51 estava to no horisonto. E para as rn (Copia deu phecora pia dose A toe 


O OCCIDENTE 


Chegou depois a vez aos novos. Retirada a co- 
media os, Afedicos, represcntou-se, 

“Abade Constantino de Ludovio Halé 
muito, estava retirado de scena. 

7 ima comedia muito fina e uma das que 
mai concorreram para a jstsima fama do au- 
Eror, que, denois de ter começado pela opera bur- 
Jesca Em colaboração com Henri Mein veio 
assentar-se n'uma das quarenta poltronas da Aca- 
demia Francera, is 

O primeiro ucio é delicioso « perfumado. Os 
outros, mais frucas, vivem d'alguns pormenores 
encantadores, Toda a peça exige uma primorosa 
interpretação. 

Jodo Rosa cuidou do papel, que requer uma 
minuciosa observação e uma simplicidade, quasi 
ingenuidadã, que só é atingida pelos artistas ver- 
dideiros. E um dos seus melhores trabalhos, 

Só elle, Carolina Falco « Augusto Antunes con- 
servaram os papeis, que lhes haviam sido distri- 
duidos, ha annos 

Delfina. encarregou-se agora de substituir Rosa 
Damasceno, Bresd'lind a saudosa Amelia da Sil- 
eira, Anna. Pereira a Emília Candida, Alves o 
“Augusto Rosa, Luiz Pinto o Eugenio de Maga- 
Ihúies é Santos o Ferreir 

“Havia. portanto alguns. confrontos a fazer é a 
prova era decisiva para. 0s ROvos artistas encar. 
Fegados dos papeis 

Não temos sento a louvar 
tro de D. Maria pela deliberação que tomo 
assim que deve provar ao publico o aproveita: 
mento de seus discípulos. Não é em peças novas 
que os novos devem fazer a aprendizagem; é jus- 
tAmente nas peças consagradas, depois de ensa 
«as, como 0 oro Abbade Constantino. 

claro que os modernos interpretes nem todos. 
nos fisoram esquecer 0 enthusiasmo com que a 
comedia de Halóvy, foi recebida pelo publico, 
quanto, pela primeira vez, se representou em 
Lisboa? mas se nem Alves nem Delfina podem. 
ter A pretenção de se equipararem em merito ar- 
tístico com Augusto Rosa e Rosa Damasceno, os 
espectadores applaudindo-os provarame-lhes 6 in-. 
lorésse que (cem pelos progressos. que Vão ma- 
nifestanda e que, na comédia agora em scena, de 
novo é eloquêntêmente afirmaram. 

Se falamos apenis d'estes dois novos é por se- 
rem elles 05 que, forçosamente, mais tinham que 
temer. o confronto, causa muita vez de gravissi- 
amas injustiças do publico, quando um artista de 
ordem inferior tem, de um dia para o outro, que 
dr substituir um collega udoecido, que, tinha no. 
mesmo papel uma das Suas cordas. 

” Seria injustiça, falando-se do Abbude 
tino, não citar b desempenho que Luiz Pinto deu. 
da vi papel ingratissimo, TERÃO 

À peça foi primorosamente ensajada, minueio-. 
samênte e com tempo bastante para que todos 
se inteirassem do que ali estavam à fazer. O exito 
foi. merecidissimo, partilhando das glorias o en- 
saindar, director de aceno. 

“Prabilha-se nctivamento em todos os theatros, 
que vão preparando seus repertorios, até que che- 
Kue a primavera € caia nos escriptórios das em- 
prezas o diluvio dos dramas do centenario, al 
Fias portuguezas caninulas em toda a qualidade de 
Verso e prosa, 

“Alguns haverá de primeira ordem; de dois ou 
tres se fala já com interesse. Venham elles, Fa- 
amnos vibrar intensamente as fibras das almas 

esmaiadas; sôcim, como clarins que nos desper- 
tem, as estrophes da epopéa. Isso desejamos, 

E, porque fálámos em glórias portuguezas, não. 
olvidemos o nome d'esse portuguez que durante 
tantos anhos, fiel servidor da nução, viveu nos 
sertões d'Africa o, ha pouco falece no posto. 
aqi escolher, iss tabalhador é sabio, que se 
chamou José de Anchieta, 


João da Camara. 


— o 
VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE 


No nosso meio musical, cada vez mais pobre 
de cultores de mérito e cada yaz mais desprote- 
gido, à figura eympathica e ilustre, do se vis. 
donde. de Oliveira Duarte conserva-te em foca, 
merecendo justos elogios à sendo alvo de recon” 
Tortantes manifestações de apreço, que esponta- 
neamente The são tributadas é resgnhecidamente 
lhe são devidas. O sr. visconde de Oliveira Dur 
te, além de ser um apaixonado da boa musica, é 
tatmbém um dos seus cultores mais distinctos e dos. 
que, com desinteresse, lhe presta serviços relevan- 
des quer pugmando pára que ella seja respeitada, 
quêr em Sua honee organisando festas delicadas, 
Que satisfazem 05 espiritos requintados é de eli. 


se E se o ari 
É fds de 
pois é & frçor ade 
Sigração poa inivialidado 
Desde múito novo, que manifesta a m 
posição, para. a musica Essa vocação 
Fnénie” comprehendida por seu pae o sr. Duarte 
Sergio de Oliveira Duaris = eoplaista bem quis- 
to é respeitado = que minis 4 esperança pro- 
meiteddra que aparecia, todos os meios de se 
Torgar uma vealidnde, brilhante e apreciada, E os 
imolhores mestres de piano, observaram que às 
“ram aproveitadas e que 08 prôgres- 
Sos” do jovem artista eram magnlicos, Aos dez 
ânnos execurava já neon firmeza e sulciente cor- 
Fecção as. mais dilices peças de Herz e Thal- 


ta-armador é apreciavel, o homem 
racter e de trato: — justificado, 
tivo pelo sirfuose é a con-. 


be 3 
essa edade em que d'ordinario a cabula 
os divertimentos inuteis são a preocupação da. 
maioria, o então Ricardo de Oliveira Duarte só 
Se comprazia em passar horas é horas ao piano, 
ou que o levassem onde havia musica. É esse 
tempo. não foi perdido : apurava-se no gosto é 
gia a technia indispensavel 

nome da creança andava citado nas Asse 
bléss, como já se tratasse d'um artista fi 
via rásão para tal. Tendo descseis anhos foi con- 
vidado para ir tocar na Assembléa Portugueza. 
O auditório era das mais escolhidos — à irente 
do qual 0 conde de Farrobo-—e a ovação assumiu 
as proporções d'um triumpho a uma celebridade. 
O amador entrava festivamente na sympathia do 
publico competente para apreciar as manifesta- 
Sões artísticas, a : 

É dabi por deante, Ricardo d'Oliveira Duarte 
não xe fato rogado em prestar a toa jaliosa 
cooperação à todas as festas de caridade. D Lui 
assistiu “a uma d'ellas e, verdadeiro artista que. 
tambem era, se applaudiu o artista-amador, patem- 
tou que não fóra uma cortezia de momento o que. 
o fizera palmear: agraciou o com a commenda de. 
S, Thiago, acompanhada d'um elogioso decreto. O 

a. tinha feito, vibrar a alma dos assistentes. 


monarcha premiava O merito, > 
E tudo isto que, depois de envaidecer, teria f 
to com que grande número sé julkasse com b 
em suficiente para ir até fim da vida, gozando. 
fama adquirida no passado, não contentava 
o espirito e aspirações do amador, que se tivesse. 
necessidade de ganhar a vida pela arto tinha to- 
dos os predicados para o conseguir E 
Porte para o estrangeiro. Em Paris, toma lições. 
“com o celebre Marmontel e completa o curso de 
harmonia, e contra-ponto. É se no seu paiz era 
admirado, Iá fóra sé verifica que o seu valor era 
real. Toca defronte de Rossini, Verdi, Alboni, 
Ambrise Thomas e Iazem-n'o repetir, tres Vezes, 
“sonatas de Chopin e Beethoseen. É da conviven 
cia com esses eminentes artistas, de quem recebe. 
significativas provas de estíma pelas suas quali- 
dades e talento, 0 amador tira o melhor pro- 
veito, 
Regressado a Portugal, D. Luiz é D. Fernande 
considavam-no bastas vezes para sessões inti 
ares virtuoses. Entre reis-artistas 


de lei ngraciando-o com o título de visconde de 


Oliveira Dunrte e com as honras de fidalgo cava 
leiro ala casa real, E de fóra, de Academi 
sicães, recebe tambem diplomas honrosos. 

O tempo correria. venturoso. para ele 
perda de entes queridos não viesse entris 
E cobrir de crepes à sua alma e alfasial-o dos 
seus prazeres dilectos, tempo antes, compartilha: 
die pela mliograda ompnheira da sua vida 
sr visconde de Oliveira Duarte, modesto e bom, 
retrabiu-—fugindo ao convívio do mundo e entre- 
gando-se só à composição de inspirados trechos. 
musicaes. Na sua magnifica é formosa vivenda de 
Palma-— sitio quasi desconhecido, mas admiravel, 

Ia quietação, amplitude variedade dos seus 

risontes, para à inspiração d'um posta- culti- 
cando ns Hôres, espáirecendo a vista, inímente 
media, as composições que mais tarde o publico 
tem tido O prazer de apreciar. 

O ar. visconde tem sido Um incansavel pri 
pagandista do renascimento da musica, cla 
Em Portugal. Tendo nos princinaes centros de 
França, Italia e Allemanha estudado os progres- 
sos da arts musical, esforça-se para que no nosso 
pais sejam seguidos os bons exemplos é respei- 
Tadas as bõas tradições. E por seu lado, em mati- 

es que são um encanto, para os que à ellas as- 
tem, (nO numero dos quães sé conta O sr. con- 
aelheiro Barros Gomes. verdadeira notabilidade, 
que, se como homem de estado é justamente co- 
nhexido, o devia tambem scr como cultor é enten- 
dido nas manifestações superiores da arte), o llus- 


ee titlar faz com que se preste culto à Music. 
Reune, na sua casa da Rua Larga de 5, Roque — 
salas. Ornamentadas com simplicidade « gosto, 
onde se veem retratos do seu compadre Rossini 
e do zangado mas genial Beethowen - artistas és 
colhidos e dá inolvidaveis sessões de musica de. 
camara. Que sessões « que festas d'arte! 

seas sessões Os mais distinetos pianistas ou 
violinistas teem por companheiro na execução o 
estimado titular, que no piano ou no seu bello. 
harmonium de Mustel confirma uma grande vir 
túosidáde. À sua technica é perfeita é riva 
q sentimento e colorido que imprime no qui 
E para os que sabem alguma coisa de musica 
será sulliciente dizer-Jhes que muitas vezes o 
mos ouyido acompanhar, de cór, O i 
terto de Schumano, — pesa que pel 
des e extensão E 


de nome a um arisas à marcha militar, a 
rasel pelo tom marcial ; diversos pelits marceúua 
executados aqui, e acolá pelas sextettos, que oscs- 
pectadores appludem, desconhecendo quem sejam 
lima artística que oscompoz,suppondomesmo que 
ngeira! Recentemente ha que assignalar 

ventra de Palma, suite que tocul pela 
bandada guarda municipálno coreto. Avenidastem. 
despertado viva interesse é merceido perus enco- 
mios. 

O arvista-amudor, se não é tio conhecido co- 
mo o devia ser— isso talvez por cansa da sua 
modestia-— é no entanto estimado, respeitado E 
apreciado com sympathia, por quem tem tido 1 
Nonta de o ouvir e pelos que com sui ex+ man- 
tem Telaçõeu de miados o caráter robo o ho. 
mem, beneficente, distincto esse tambem merece. 
e tem direita à estima geral, 

“Abi fica, a largos traços, Um escorço do que se 
tem dito é do muitu que deve sor dito sobre o 
visconde de Oliveira Dinrte, À interessante revisth. 
Oceuere quiz na son galeria prestar homenagem. 
aa eminente homem e sollicitou de mim, genti 
mente, algumas palavras que acompanhassem O 
seu retrata, Abi as deixo, Só teem o mérito de sor 
sinceras e de traduzirem, pallidamente, a mta es- 
tita que folgo em consaltar-lhe como homem & 
como ortista, 


José Parreira, 
— o — 
MANUEL BARRADAS 


O valor intellectual deste nosso bom amigo 
brilha, com  egual intensidade, atravez da dupla 
ice, porque de nos revela a sua aympathica 
vidualidade: como jon tescripior, 
conquistou e mantem um nome muito distin 
e como africanista e funecionario publico, qual 

des. que lhe teem valido innuméras provas de 
apreço é respeito, Relativamente no Judo moral, 
Mista-nos citar dois factos que provam a rigidez 
do seu caracter: —tem apenas vivido É custa do 
sue trabalho honrado, & filiou-se num partido, 
que está em ostracismo, na propria terrá! 


É grande o numero de jornies em que Manuel 
Burraas. tem evidenciado 0 seu bello talénto, 
Foi redactor do. Diario do Commercio depois 
escreveu nas Novidades. jornal fundado por Sal 
vador Marques, lasme Vistor é Henrique Limas 
em seguida públicou, sob. o, pseudonymo. de 
Diogo Cam, mo Commercio de Portugal, uma 
dela rraduco das Cartas de tuna nisi, 4 


balho que determinou uma enorme venda d 
guga, Tolhay ento dirigida por Magalhães Lima 
e Perry Vidal, Tambem escreveu, no Jornal do 


Comércio uma magoiica critica sob o, livro 
Fayaiene Colonial e no Commercio e Industria 
uia notavel biographia de Henrique de Briom, 
pat do brioso oficial de marinha que tadas co 
Alecem. No. Oteidente, de. que é collaborador. 
assíduo ha muitos anos, avultam, do nossa bio-| 
fogem os seus notavéis trabalhos Contos de 


je e as Scenas marítimas e muitos brilhantes € 

stanciosos artigas que produziram verdade 
sensação, como. aqueles em que tintou do [1 
mata, “evidenciando, assim, um profundo co- 
nhecimento da acção, historica da. Inglaterra, na. 
nossa Africa, desde 1885 até 181. 


O OCCIDENTE 


Nas Novidades, jornal fundado por Emvdio 
Navarro e Lobo &' Avila, desereveu, com a peri 
de um technico, todas as installações da Ex- 


manga, Ferraz de Macedo, Nobre França é outros. 
nomes de indiscutivel prestigio, 

Manuel Barradas of director do Mundo Litte- 
rario, Jor. de moços estudiosos que hoje teem 
nome conhecido —-Ravier de Carvalho, Carlos 
Calisto, ete, Publicou tambem interessantes fo- 
lherins'marítimos, no genera Celestino Soares, 
no Diaria de Notícias, Depois, sendo convidado. 
parava redacção da, Nação, públicou, neste de- 
Fan da Imprensa de Lboa, importántes traba 
hos, oriundos do. seu robusto talento, aliado ao 
mais conselencioso estudo, sobre explorações 
alticanns 

Manuel Barradas já 
asse rrpa 
tos de primoroso exeripio 

da muito = O Mt 
Gio We Erslniam-Charrian), personagem consíde- 
fado 6 D Quixote da Selena; O general Gomes 
Preire e 0 lnfanie D, Hemigie 

TA “aegunda! daquelas obs, 
ônopeaphit, nerisitamênte. original, 
de Rmportanis ocumentos ré agora desconhe- 
dos. 

Manuel Basrdas, comsguio, com x a pe 
da aurenda, desenhar, À luz da verdade hsto- 
rica, a herolca 
tyeiiado 
às mais 


ublicou. tres livros, cuja 
he confirmaram os eredi-| 
gue Ji aline, pois, 

Matheus (tradue- 


méiros aplausos da imprensa, em. 


largos artigos, d'entre os quaes destacaremos a 
chronica de Gervasio Lobato, no Oceinexrs, é a 
correspondencia de Reis Damaso, no Et Liberal 
de Madrid 


Com a upparição do Infante D. Henrique, o 
nosso distinto biographado, ainda adquiri maior 
& male solhdo renome. Elicerivamente, não só os 
orgãos mais auctorisados do jornalismo portir. 
auer q do estrangeiro se referiram elogiosumen- 
te no erudito. auctor, como. tambem a Acade- 
ha Real. das Setencias, e designadamente 
Sociedade de Geographia, que lhe dispensou hon 
TO decentação, fuma das súns mais, nume- 
roma Assomblénd garaos, deram eloquente teste. 
imunho de quanto vale h ultima obra de Manuel 
Barradas, Entretanto, aínda. invocaremos outro. 
argumento, cm celorço da nossa alirmaniva : é à 
eta do ministro da guerea,sr. Pimentel Pinto, não 
obstante A sua qualidade de adversario politico 
da actor do Infante D. Henrique, le dispensar 
um Justo. elogio, em seguida do que muito 
pontaneamento, racommeniou. o mesmo trab 
vo, em ircular, às escolas rugimentaes. 

E tambem como homera de lettras que Manuel 
Barradas tem regido, com a maior proficiencia, 
n eudeira de Hixtoriá Patria, no Zustítuto 19 de 
“Setembro (a. euja. commissão, adeinistraia di 
imumente, prosíde, 6 ohde foz u 
applaudidissima  confercocia, nas salas da mes- 
ma sociedade selentitica, sobre Os Acontecimen- 
os de 1888 à 1834, obtendo uma ruídosa ova- 
ção do selecto nuditorio, que era composto por 
mois de duzentas pessoas ve 


Manuel Barradas, tendo percorrido o litoral da 
provincia de Angola, desde o Ambeiz até Mossa- 
mades (1877.80) visitou depois outros pontos da 
mesma provincia, como os concelhos do Dombe, 
Esio ele, adquitindo sucessivamente uma nte 
réisante valiosa folha de sertiços no pair. — 

Pertilhândo o lemma do chefe da expedição à 
provincia. de Angola, em 1875-80, Mannel Ra- 
Phael Gorjão, no trabalho so! Fem por limite a 
Jauilos — encarregou-te o prestimoso africanista 
“do projecto de dessecução do pantano de Garin- 
“go, am! Benguela. Quando terminou tão penoso. 
rdbalho, eabiu gravemente doente, com febres 
polustres, sendo. condurido á meiropole, quasi 
Tonibunlo, Com a justiça que todos conhece- 
mos. nos poderes copstítuidos, foram os brilhan- 
tes servicos Peste publicista premiados com a 
exoneração. da comissão A que pertencia, em 
Angola, norquanto à junta dê saude do Ultramar 
o constdeçou incapar de proteguir a sua auspi. 
Giosa carreira, nas! nossas possessões africanas! 
Bonito premio! 

“Devenhos ainda acerescentar que o nosso bi 

ido, tem sido elogiado, em documentos of 
cibes, mercê da assiduidade e proficiencia ma- 


nifestadas, no desempenho das funcções publicas 
que lhe ré sá cod, ant no continente 
Somo no ultramar. 

A maneira affectuosa como o nosso biogra- 
phiado é tratado pelos seus superiores hierarchi- 
Tos prova ainda quanto o distncto funceionario 
tem trabalhado, em prot do paiz, no interesse do 
qual arruinou à propria saude. 

Manuel Barradas é, tum dos socios mais estu- 
dfosos da Sociedade de Geographia, de cujas sec- 
qões de ensino geographico « de emigração far 
parte, da qual já foi secretario annual, tendo sido 
Ultimamente eleito vogal da commissão geral de 
Par e arbitragem. 


No momento em quê a crise portugueza avas- 
sulla todas as energias, corrompendo os caracte- 
ces e dementando as intelligencias, consola ver 
homens, como. Manuel Barradas, firmes no seu 
posto de combate, inspirando-se nas lições he- 
oicas do passado. e assimiilando o bem que a 
corrente. modema tem produzido. No seu ideal 
fulgem os verdadeiros principios de honestidade. 
e patriotismo, em homenagem aos quaes traçou 
Uma senda sempre correcta ; a sua consciencia cs- 
tá tranquilla, no meio d'esta debáele que tudo sub- 
verte, porque a aspiração de servir a Patria anima 
da pelo verdadeiro sentimentoreligioso, só lhe pro- 
porsionaram ensejos de praticar o berm Nos ser- 
tes do continente negro, nos centros illustrados, 
onde todos 0 apreciam com just, nas proprias 
assembléas partidárias, Manuel Barradas é sempre. 
o mesmo homem com Uma franquezaque commo- 
“Ye, com Uma logica que arrebata, com uma verve 
que encanta! 

jante, dos defensores de todas as córes poli- 
sas, falla Manuel Barradas com a mesma ficme- 
24, o expõe com a mesma facilidade, sem balofas. 
rhetoricas, sempre com a precisão e 0 vigor de in- 
Buagem que caracterisam os verddeiros penóado 
Fes. Pensa o que sente, diz o que pensa emtim, 
à coberencia constitue à essencia do seu caracter 
Ea orientação do seu espírito 


«Antonio Cabreira, 
Ee 
MACAU E OS SEUS HABITANTES 


novo tive met 


Notlelando o apparecime 
“amos condeslmete o seu tre a 
Tr 


notavel importância, porque além de ser em es- 
trémo interessante é deveras util; de oportuna. 
wblicação, porque sas a lume mim momento 
istorico desvunecedor para nós, pois se reme- 
moram os descobrimentos portuguezes, e, como. 
se sabe, O districto de Macau forma com o de 
“Timor à nossa provincia ultramacina mais orien- 
tal, a mais distanciada da mãe patria, à paragem. 
mais Jonginqua do sitio onde o mar começá e 
terra acaba, aquella com que se limita a aflirm 
tiva epica do Brande cantor de que se mais terra 
houvera Já chegara, 

Accentuemos mais a utilidade é a opportunk 
dude do presente livro. E” decididamente util 
porque concorre, como O austor deseja, pára que 
Pos fumilistisemas com os nossos domínios colo- 
nises, elucidando-nos claramente. E” oportuno, 
Porale agora, & mais do que nunca, é de grandis- 
Pia vantagem ventilar osassumptosultramarinos, 
alvitrando planos e ideias. z 

O sr. Bento da França possue elementos im. 
portantistimos par o fabe, como o far com ph 
Ro exito, pois baseou os seus estudos em obur- 
vações feitas e apontamentos tirados durante. 
cerca de quatro annos de permanencia nas nos- 
Sas possessões junto da China é da Oceania. 

'Por contras palavras: dadas essas circumstan- 
cias, ao sr. Bênto da França corria a obrigação 
de Jatisfazer o compromisso: moral, deveras a 
Vantado, de prestar 0 seu concurso, à aua activ 
Jade mtlige, à resolução do problema colo» 
E 
Não o resolve, mas oferece elementos que o 
désoneram brilhantemente. 

Senão vejamos: 


rt da sua Obra, o Actor esboça 
, dividindo-4 em tres capita 


Na primeira, 
a historia de 


Jos, nos quaes trata das primeiras relações cum 
qu china do como do etielacimeito add 
Emronuesão das alaodegas chinezas, e do extabo- 
decimenro dolls até ás destruição 
“Na “segunda parto, Insere. numerosos. dados 
pego abiminiartvos & político di 
ide em quatro motaveis copitulos, e cuja emu 
nação Se pd far dim é 
Nogões. chorographicas deere da siuaçãos 
constltição icofogles, descrição dn cidade dê 
Macau da grata de “Carrões londe revela raras 
noticias ref 


cuense O 

sto seria um titulo a juntar aos que com 
respeito ao Japão as portuguezes possuem graças. 
ao elementos da sua civilização all introduzidos. 
em seculos passados e que tanto impulsionaram, 
a industria dé aquelle progressivo palz. 

Bastaria este sapitulo, com todas as suas con 
siderações de alta valor, para. Erângear ao ar. 
Bento da França merecidos applausos se entes 
nós as questões industriaes tivessem sempre O. 
apreço que rara vez Item Jogéudo é agora sé 
sui, 

Quanto d administração, funccionalismo 6 res 
curãos, são por egual importantes as noticias 
dcerea! do pessoal govermtivo, das suas denomi- 
nações em chinee, da imprensa, da justiça, dele. 
Za e força publica terrestre, estação naval, cloro, 
conventos, hospitaes, quadro do serviço de saude, 
Sbras publicas, instrueção. composição dos can 
celhos, ilha da. Lapa, receita e espero publica, 

presêntação em Côrtes, ultimo tratado com à. 
China; ete. 

À térceira parte é inegavelmente a mai into. 
ressanto é curiosa de toda a obra Lise COM 
agrado e utilidade, porque llustea, olececend 
como que à 


otographia da vida chineza e ma 
“cia; amima-a 0 estylo proprio da sovsação td 
E experimentada ante a secna que se descreve. E! 


isto que dá do livro o seu grande valor. 

“Trata-se das raças, usos o comumes dos Ibis 
tantes de Macau, &, nd sua descripção, suceeden» 
se 05 capitulos, Sempre interensintes & curioso 


tratando do typo dos chinas de Maca 
vestus e mais accesorios, da habitação, da 
alimentação & bebidas, dos unos domesticos & 
etiquetas, dos casamentos, cultos e. úctos religio- 
Sos! fêstás arnunes, como a dis serpentes, et 
“a "medicina chineza, dos. falecimentos é cnter.. 
ros, das superstições, dá mulher china, da Ioição 
do Commercio e das, induttrias, do tabaco, plo 
“e do jogo, do thestro chinez, das lendas populures, 
dos mendigos chins; dos exangeiros em Mar 
cau, dos europeus portugueres, da plysionomia 
dos” macaistas” e seus vestuários, vida e habitos, 
“tes e por ultimo olferece interestantes exemplos 
da linha de Macau, 

A Eae parte da obra refere-se ds relações. 
contre Macau é Timor. Nclla segue o ar, Bento 
França um processo similhante do indicado, ist 
é descrevendo identicamente, indicando, e offe- 
recendo varias. considerações cerca de Timor, 
dos seus habitantes, etc. etc. 

Bor esta suecimth emmor 
dado no leitor uma rapida ideia 


o, fulgamo 
lo hovo livro 
em outro lo- 


rece-nos, pois, que ficam os nossos leitores. 
perfeitamente habilitados a. julgarem um pouco 
“o trabalho de que vimos fallando, « por tantos 
motivos digno de geral conhecigiento, 


steves Pereira, 


A CIDADE DE MACAU (!) 


Depois que deixaram de existir as antigas bar- 
reiças da cldad, tema esta estendido Um polico 
ri, om anda postamos dir que jeir 
Eumicreve quast exeloaiyamente nt dren dantes. 
cecupada, didindo se am cade cris e botar 
(e pare china 

pn quenia ocê dadas dedo das 
antigas barrlere nã er suficiente ar a exces- 
Sigo pulo emas comegaraa pkcebins por 


Vi Do nivro Maca e os sen habitantes 


O OCCIDENTE 


estmbelecer cinco povoações soez espectaculo 


muraes (duas à SO, e tres q NE commam com 0º 
5 da cidade clrista) mésticos de 
O basar é exclusivamente Os mercados de peixe e de 
habitado por chinas e tica à ame tambem sairam dos sitios 
O, da fortaleza do Monte, na taifas é faltos de ar em que 


parte que se liga dl aba do ou 
teiro é estende-se até à mar- 


desde que o 
têm vrabalhado 


gem da porto interior, v 
mente conhecido pela Ve 


É cortado por uma intinida 
de de ruas estreitas e becos 
sem saida, que constituem ver 


dadeiros labyrinthos. logrado : 
“A qualquer hora do dia, gr ger, a culpa cabe do governo À 
E nino de eo 
o ias pu Des OASTVêns rendiment 
pro: dos: Fes No eso existo o teatro 
chines, que se denomina ádio 
cio, por teca mono 
maes tt) em 
aa 
de poreojg  briéica 
taças irutds eto ao 
y úra qualquer Indo que nos 'em parto dos 
nie las 
“bro. pub 
eu todos, É ] 


Ji cidade ehristã, como Ta ne 
Me ci 


ridude publica e 


nominado povoação da Barry, 
outro acha-se na encosta 
uitelro da Penha, onde está 


nham u descoberto qi mada 4 fortaleza do Bom 

le esgoto. Parto; chuma-se povoação do 
tanque do Mainato, 

MANOEL BARR E. aqui que se encontram as. 


meração de gente à menor 
to que ainda se nos olfor 


(copia de uma photograpala do wr: Serra) 


MACAU — Paracio no Govearo 


(Copia de uma photographias 


O OCIDENTE. 


À La indo. 


As tres restantes povoações são a do Patans, a 
de Mon-ahá, é a de S. Lazar 

A do Parane é de todas cinco a mais impor- 
tante, já. pela industria fabril, já pelo seu com: 
mércioy principalmente em madeiras de construc-. 


ca no litoral do porto interior, na especie 
de cotovelo, que a peninsula faz no formar a en- 
senda da ilha Vende, terminando onde começa à 
Mong-há, 

À hovbação de Patane tem hoje tomado tão 
gcande desenvolvimento são tantos meila os es- 
daleiros é estocias de madeiras, que se póde con. 

iderar dividida em tres povoocões, à saber Pac 
né propriamente dita (bairro hoj, a bem dizer 
urbano) Sunkáu e Sa--cong [povisiões ruraes = 
isgatoria 
O io Pias e ong proa Anac 
abortar o aerea, 

antiga povoação de 5; Luzaro, hoje encorpo- 
PRO at dos está onto fa 
christã, e é 0 tecinto habitado pelos chins que 
têem abraçado a nossa religião. 

De todhs estas povoações à mais insignificante 
6a do Tanque do Mainito, onde pouea industria 
é nenhum commércio ha. 

Entre O Patane « 0 Mona:há, povoações que se 
liaram, até do isthmo, existem divesas rias, 
TAS qunes Se encontram algumas centenas de ea 
Damas humildes. e choças, habitadas por agricul- 
tores é mendigos 

Grande parte dessas hortas pertencem a Pa- 
tone é Mougihê. 

O tegartos a que nos réferimos foram-se 
comando, em varios pontos, dando ao à lormã- 
cão. de. ensaes e pequenos povoados, que estão 
dora seméendos aqui e al 

“AfOrA estás. povonções ha inda a notar umas. 
coloni fivetuantes que estacionam no porto. = 
terlar e principalmente no Patáne, em Sankiv, é 
am Susan 

Texintem “ol numerosas familias, que habitam: 
cm embarcações de maior ou menie lote. 

So. Vivios, os seus misteres, es como à de 
pratiêoa da costa, o de pescadores, eres neste 
Tmoro incluem-sê muitas qiulere oncapeira), 
que se ocsupam em conduzir passageiros é mer. 
dladorins para bordo dos navios fundeados e par 
ay ilhas Lircumvicinhas, bem como destas é de 
ordo dos navioa para Menu 

À “cidade Christ propriamente dita abrange a 
parte: mais pitroresea de Maca, pois que ae 
Tanlo.se em todo o comprimento da pru 
alo, no “estende depois por varias encostas, 
nuindo-ae para um lado até à fortaleça do Mor 
& rata de! Camiões, que Hca sobrancera ao 
ae, HO Passo. que, puro a outra b 
até 4 Torta la Bra, contornando depoir 
S "Lourenço, 9 seminário de 5. José Santo Ago 
linho, e vindo ligar se d outra partê proximo de 
5º Domingos, nur abas de S, Paulo do Monte. 

Dinqui se doprehende que a drea occupada pelo 
hasar, comparada com a da cidade ehrind, é con 
ailerivelmente menor. 

“A cidade hrist tem sido invadida por hubi- 
nine inezes; nos bairros chins é que raro mo- 
ra chrsçõos 

Além disto, na maior parte das casas de mo» 
rudores. portofuezer, ou estrangeiros, ha ereados, 
cinereso É 

A déc principal de Maça é a Pra Gr. 
“de, que se acha poronda de elegantes alificações 
de ateNitectara europês, terminando do mascénte 
por um vasto e luxo jardim pub 

O, panorama que se disthucta de algunas ele- 
vagões é arrebatador é surprehendente (por exem- 
lá, do pharol da Guia, da Gruta de Câmbes, ou 
dia molhor da Penha). 

“As habitnções dos europeus são de aspecto 
agradavel, hi algumas. mesmo notaveis pelo va. 
manho e bom gosto: quasi todas. as da Praiã 
Gernde teem 0a xeuê jurdins é ostentam na fa 
chada da frente grades varandas ou galerias, 

O palácio do governo (antiga habitação dos ba- 
sões do Cereal) e o actual edificio dos tribunses 
esepólacio dio governo) são edificios dignos de 
ps menção, 

thestro de D. Pedro V. cuja casa tambem 
contém Club mucuense, méreco a ntenção do. 
viii, asim cmo bem pequeno mis le 
ente gremio militar io deve Hess esquecido. 

'À dGspeito de todos aqueles de que nos temos. 
oceupado, avulta cómo riomumienta o hospital de 


Smvario. 
Por ultimo ha ainda nota episcopal, o 
senado, à santa casa da misericordia o hospiial 
axaro, o de S. Raphael, o cêmiterio de 
para os christãos, O das protestantes, 

q dos parses, ct. 
Na púrte da cidade occupada pelos europeus 


“aula um 


(nacionaes é estrangeiros) e pelos macaistas, con- 
tam-se algumas ruas espaçosas c elegantes, pre- 
dios impartantes é de boa aparencia, possuindo 
bastantes elles apraziveis jardins e quintaes.| 

Nos arrabaldes da cidade encontram-se algu- 
mas quintas bem cuidadas, sendo para especial. 
sar a residencia campestre dos governadores, de- 
nominada palacio da Flora, que hoj tem habbita- 
ção e dependencias esmeradamente tratadas. 

Oceupemo-nos agora dos templos. 

“Ha em Macao varias egrejas (todas ellas,— se- 
“não sumptuosas — pelo menos bellas é muito ci 
fados) Ántes force, de tudo mis, flemos da 
fromtria de & Paulo. E 

ta. mogestosa peça architectonica foi o que 
se poude salvar do incendio de 1835, que devas- 
tou o sumptuoso templo dos jesuit 

É toda de granito e de graciosa architectura, « 
está por tal sorte disposta que se vé de quasi to- 
dos 0s pontos da cidade. 

Vem aqui de molde falar da Sé, que é uma das. 
fregueeias, citar S. Lourenço, S. Lazaro é Santo 
Antonio, mencionar O vasta seminario de S. Jo- 
56, a igreja de Santo Agostinho, a de 5, Dom 
Eos e Santa Clara, io convindo deixar no olvi 

jo as ermidas de Nossa Senhora da Guia e da 
Penha de França 

Antes de portos ponto n'esta summaria descri-. 
pção da cidade do Santo Nome de Deus, parece- 
nós util dar uma idéa do número de vias publi- 
cas existentes na cidade « suburbios, cifra que 
de certo não anda por menos de 099 à 659 (sen- 
do, pouco mais ou menos, 300 a 250 na cidade 
christã, 100 d 150-n0 basar, 85 a co no Patane, Bo 
a 85 no Mong-há, 40 4 43 em S, Lazaro, ES a 20 
no Tanque do Mainato, 35 a 3o na Barra, & as res- 
tantes em San-kiu € Sa-cong, etc etc), 

Dentre as construcções chinezas ha a notar 0 
quarro principaes pagodes, suas pittorescas cêr-. 
cas e mais acessorios, sempre collocados entre 
peneios é copadas arvores. 

— Dos priniipaes pogodes, à que nos vimos refe- 
rindo, dcham-se situados, um no Patane, outro em. 
Mong-há, o terceiro proximo das Portas do Gêr- 
co, é O Ultimo, que é mais formoso, nas imme- 
dlinções da fortálera da Barra. 


A Bento da França. 


— rama 
NA IBERIA 
(enxanno E Isanri) 
um 


No momento em que a naelonalidado portu- 
ueza foi eentim uma realidade, constitui tam 
em para 05 restantes estados christãos da penin- 
I mportinte ponto, de apoio contra o 
dnigvigo cominuay e um auxilie alionissimo. 

Em mais de ur compo de batalha se acharam 
soldados portugueres cooperando com exercitos 
de castelhanos, arigonezes e nivarreges para à 
triompho da Bandeira da rua, € importa, não. 
ividar entes aa neções mais justamente aslgna 
lados, nquelias que tiveram logar em Navas de 
Toloja, Correndo o ano 1212, e no Salado, aos 
Jo Vontubro de 1340. 

Devemos sentir orgulho ao. recordar ainda 
hoje os feitos de gentileza que então se pratica- 
ram, é serviram a entretecer de louros impor 
taes'u coroa gloriosa dos nossos reis D. Affonso IL 
e D. Affonso IV, porque a grandeza do triumpho 
foi esualmente &juivalente à galhardia da eene- 
rosidade portuguera, é a “bravura das tropas 
desta pequenina patria causou assombro profun- 
do e mereceu geral applauso, 

O dominio mabometano êntrára em plena de- 


ams ardbês a soa demora longa no tacio oe 
cidental da Europa; é que nos reinos christãos. 
derivados mais ou menos do impulso de Pelagio, 
nião houve harmonia completa « ligação perfeita 
até ao tempo do casamento dos chamados reis. 


Assim como a idéa da conquista da Gallia fez 
perder outrora 4os vencedores de Rodrigo, o en- 
Sejo favoravel de submetterem os refugiados das 
Asturias, do mesmo modo, a falta de união entre 
as principes sucessores do primeiro monarcha 
daqueles” montanhezes, major tran- 
quillidade aos proselytos do Alcorão. 
Successivas guerras intestinos enfraqueceram 


porém, as musulmanos e em breve oceuparam 
Estes uia parte minima da Iberia 

Portugal, Castela, Aragão € Navarra partilha: 
vam emite” si 0, teritorio restante, e ndo astaçá 
longe à hora em que duas monarchias apenas e 
carta sbsisindos 

Em 488, viu a luz da existencia um filo de 
João nei! Aragão, a quem a Providencia des- 
sinéra emprega famosa e a mais larg fama, 

oi EXE, Fernando vo qual iccedeu a seu 

e 00 Hhrôno aragonez êm 1 
Dm Castela, inha o scepuid da: realeao, Hen 
ciqus IV O impotente 

abel, ua im, matrimoniau-se com Fernando 
em a, sendo chamada em 1474 à posse da he. 
raça de Henrique, Ga mori rd o est 
haros dum govêrno mau k 

Tm, tal acontecimento. logo depois de seme- 
lhante enlace, trouxe, conto eomequencia natural 
a mmexação dos doi estados & a unação das 

Nenhum morivo sério estorvava dora dante 
prosegumento do plano para 4 expulatio dos ui: 
fimos senhores de procedencia ambe, ainda. 
iuscando pelo seu dômênio efectivo, Gom a sua 
presença detostada, a nova phase política que 
Aquele feliz nonsorkio tinha acabado de encetar. 

“Depois de ter subjugado toda a parte oceiden- 
tal do reino de Granada, escreve um historiador, 
Fernando tevê maia do que nunca o desejo e U 
esperança de pastuilo inteiramente, Para 0 con 
seguir Moi Partidos” se lhe eufêreciam : nar 
immediatamente a cupial, cuja queda podia ar 
astar a das demuis idades, ou apoderar-se die” 
ta primeiramente e rematar no suas conquistas 
pela” tomada. de Grannda, Escolheu. o Ultimos 
Aconselhava, 0 a política nas eircumstancias par, 
tisulares em que Se achavam Os mouros. 

Na primavera de 1491, reunia. Fernando, um 
esereito de qoiooo infantes e. totooo cavalo 
A distancia dá dlyas Jeguns da celebre capita, 9! 
sumindo pessoalmente 0 seu co 

Se o ultimo. rei mouro 


Jecho tremendo d'aquella Iuera de seculos, ra 
tituindo a presa a quem invocava com razão di. 
reitos tradicionaes, e poupando milhares de vidas. 
defendiam, 
Os arcanos. do futuro não podem todav 
dos pela intelligencia da ercatura 
é mintar ceder à corrente dos acontaci- 
os não previstos e à crige das conjuncturs 
o calculadas, 

Abu-Abdula encontrou dedicações valiosas é 
esforço horoico para jogar a derradeira cartada 
ma partida final o que poettm, já não existia no 
seulanimo, nem do Valente Mura, nem no de ne: 
nhumy dos seus ollicines. mais dilectos, er o ur- 
dor fanatico dos priíheiros tempos do Alcorão é 
a convieção intima dos companheiros do pro 
pera da Arabia. 

No exercito de Fernando e Isabel contaya-so 
Gonçalo de Cordova, guerreiro notavel, conhe- 
cido na historia pelo titulo significativo de gram- 
de capitão, 

AU sum espada fulminante deveram os reis cas 
“molicos, em Brande parte à seu triumplio deli. 
tivo; Granada não poude resístie às investidas. 
Impétuosas e ás perdas sofiridas nos combates 
dreguentos o io Je obrigada a pondo se 

; monirchas victoridios realizaram à aua cn- 
aruia ima desmantelada cidade, no correr do an- 
no 1yoa, é o desthronado mouro largou derra- 
mando lagrimas, um logar em que se vira necla-. 
mado, e recebera honras brilhantes agora perdi: 
das pára sempre- 

Conta-se que a sultana Zoraya exclamára no 
vêr chorar Abu-Abdalá: «Chora, chora como 
uma mulher a perda do teu reino, visto que não 
“soubéste defendelo como um homem, 

“Assim fechou o cscla de dominio arabe ni pes 
ninsul ibérica, onde novamente. tomou alento 
salutar a crença redemptara, selláda pelo murtyr. 
divino no lenho ignominioso do Calvário. 

Alguns anos apos a tomada de Granada, em 
1512, foi incluída a Navarra hespanhola na mo- 
marchia de Fernando, e d'este modo, constituida 
no seu pleno arredondamento à ilustre nação vl- 
sinha da nossa, 


política da epoca de Rodri 
de estados. 5 
Portugal era a inovação, não tão extruordi- 


maria, que seja impossivel explicar à origem da 
propria palavra. 


Te o PE = Pe E MD o 


hdi cê 


=5s 


Vem este nome da povoação Portucale, na 
margem do rio Douro em frente da cidade in- 
vieta. E 

Por ultimo, cumpre lembrar, que foi no inolvi 
davel anno de 149%, que O gênovez Christovão. 
Colombo descobrio para Hespanha o mundo ame- 


ricano, 
DD, Francisco de Noronha. 


FORMOSURA PORTUGUÊZA 
Canto hiatárico lo tempo la fransêses 
(Gontinado do mamero amertory = 


vir 


Passou se um anno. Estaya-se em 1809. 
“As tropas fruncêzas, que permaneciam em Hes- 
nha, Às ordens do general Soult, duque da 
lmucia, invadiam novamente Portugal, 
do a fronteira na provincia de Traz os Montes, 
e entrando no Porto, a 29 de março 

Novamente repelidas pelas armas aliadas, dura 
imãs excellentemente discinlinadas por Beresford. 
e ás ordens déste e de Welleslay, que neabara de 
chegar, nomento pela Inglaterra keneral chefe do 
exército de Portulal, dôis mézes depóis, os Fraa-. 
cenes eram expulsos pira alem da fronteira, com 
sensivel deslustre pára as hostes mal unidas de 
Napoleio, 

Rºhocatombe, que recorda o terrivel successo 
da. ponte frontéira a Villa Nova de Gália, ponte 
feita de barcaças, que, pelos alçapões abertos pre 
ipitaram no rio milhares de portuguêzes flkiti- 
vos, é 0 mulor e mais horrordso acontecimento 
degsa época. 

Ão regressar da península, um, aano antes, O 
majar Juvat fora licenciado por algum tempo 
recolheu-se no seio da familia, onde se resta 
Ceu completamento dos seus ferimentos. 

Apagadas às primeiras impressões da regresso, 

guram a pungilo suudades de Luiza, apesar 
as, que esta e a prioréra lhe davam re 


auenteimento, : 
“Tranquilisavameno. apênas os admiraveis pro- 
grossos da. formosa portuguêza e à esperança ri. 


Sônia de uma felicidade duturi, que della é só 
dell espera. 
inquietação porêm e uma vaga 
gisdrgada deuncaram.no mãe que Vi dee 
logo que nos. sentimentos” do Hlho hovera alte- 
gajo, algun ponto que le lhe osltava de 

a muto. 

Dejadocegau e por sum vêz a boa senhóra e 
interrogou. carinhosamente, recebendo M prime 
pio algomas irases- de evasiva a poe fim à plena 
ongs do. que tanto desejava bér 

Es, Conhssio errou, visto que as alianças 
di amil se falam sempre antee Sguaos; é come 
tou désdo Togo, com a oposicio turbulenta é in- 
transigente do marido, que em pontos de imy 
de atu, não admitia conteovérsia, « que de ba 
mito plancava pia o ho Um coseno fidalgo 
E diniroo dm Va ua sob em sem 
Era 

E liga se a pobre mãe; sobresaltando se pela 

sore do úlho, a quem, verdade verdade, criou 
a loviza do procadimedio, que, no seu entender, 
o a verdura de um rapa eia podiam des 
Sutpar, 

E crescentons 


ja de tua 


Tb que me tdmira é a acquitscene 
tina semelhante: modo. de proceder. Não estou 
em mim, Deus Gt 

Mi, minha me» es 


E Vivi mulher ndventícia, que ningue 
877 ma vor onagem enigidtica duvidosa, que 
só Deus sabe à que poderá têr sido 
— Uma. cream, minha. mãe, to pura como 
Cn de baixa condição, uma, 
ma rapáriga de baixa condição, uma... 
Um cotação de abjo e uma mulher de rara. 
inteligencia, Nada quero saber do seu passado. À 
sua. vida começa pára mim na educanda do coa. 
vento. de Hoyas, considerada por mim como 
GR, que cu mo, é que amanha será uma notar 
isbioa e aioravel senhora. 
— Nobilitada por ti e só por ti. Tu estás louco, 


filho. 
— Não estou louco, minha bia mãe; e tenho 


esperanca de que ainda a heisde vêr nos seus 
bracos Como lr amanisimo, à reebér o seu 
Sarinho, 


= Poderá str, Creio porêm que... Ê 
E Vad um dia se e tenho Paio: Quando vir 
aquele arijo, 


carícias do úlho, Hi cedendo a pouco & pobeo, 

quedando-Se mais tranquila, e quast resoltida à 
doll à dle, que a cobria de rogos e bland 
isa esta, à que não podia, nem sabia re. 


Por descargo da conciencia porêm e pára son- 
dar & terréno de uma lua, esperada como era, 
declarou ao marido, nos telhores termos possi 
veis e ménos irritantes, tôdo o acontecida, e 
afrontou pacientemente à explosão geniosa, que 
se não demorou. 

O bacão de Juvat, pae do môço major, trove- 
jou larga “e rijamente, e descendo por fim das 
aitorag da sua ra concluiu, a 

E uma exirivagancia de patetas ora eu lhe 
porei térmo ds demasias amatócias. Deixa-o por 
minha conta. 

— Lembra-te de que tambem fôste rapaz. 

—Pôis sim, sim. Uma rapaziada tolera-ses 
agora um ensovalho de familia... e de uma fam” 
lx, como a nossa, isso. 

É o barão chamou o filho á sua presença, 
conhou-o de petulante e desassisado, declarou. 
lhe terminantemente que não lhe tornaria a dar 

eiro, que podesse fornecer mezadas ao con- 
vento de Hososve que não voltaria às campanhas, 
da peninsula, continuando a sua carreira militar 
na Malia, pára onde ia partir com brevidade. 

Era uma sentença sem apelação. 

De feto, o barão de Juvat, que desíructava uma 
certa infldencia entre os caudilhos de Napoleão, 
conseguia rapidamente que o filho fósse incor- 
porado á guarnição d'aquélie pai, pára onde o. 
Nosso, heroe têve que partir sem demora. 

E daqui se deprehende a razão por que o 
xonado de Luiza, apesar das suas saudades 
Plics, não conse fagér paro da espe 
Que, de nóvo e pela segunda vêz, ia invadir 
tUgal, às ordens do general Soult 


E Se não fora à necessidade de esperar o 
mo da educação de Luiza, que eu descjo senhôra. 
de muitas prendas « ilustração, desertaria desde. 


já escrevia élle num trecho da ca 
participava à tia o seu nõvo destino. 
E é oducanda dia: 


em que 


— Ni posso ir vê. tão cêdo, como eu dese- 
java, Conlorme-se com isso, minha bôa Luiza 
continve à seguir à brilhante Carreira da sua edu” 
“cação, desasombradamente e de ânimo leve por- 
que o final desta ausencia e dos seus trabalhos, 
éu, antevejo a ventura, uma grande ventura, de 
que um dia lhe falarei largamente. 

Na setniâna anteriór, o barão de Juvat di 
a su ir, abaddêssa do conventa de Hovos, uma. 
larga e aspérrima, missiva, que concluia por lhe 
dizer que cercearia ao filho os méios necessás. 

continuação e qualquer merada 
ro de meu irmão 


deg o generosa senhôra — Fica descançado, e 
cumpre o teu devér. póis que ainda te nho per- 
loei a referencia a uma deserção. Um membro. 
qualquer. da nossa família, um, Juvat, ainda que 
môrra, não se deshonra nunca ! E entende-o as. 
Sim de uma vêe pára sempre, e não deixes de o 

Dntendo-o, como disse, e não deixarei de o 
cumprir, minha bôa tia. Destulpe o que em mim 
1ôi um aimples desabafo — respondeu o sobrinho. 

Entretanto uma perigosa doença atacava o ba- 
rão de Juvat, retinha-o por algumas semanas em 
doloróso sofrimento, e matava-o. 

O filho, que a Esse tempo estava em Italia, re- 

jeria um nÓvo e pequélio licenceamento, a pe 
dido da mãe, e vinha colocar-se à frente dos em. 
Lero nd de pues ae 
pranicou sinceramente, esquecida a dessidencia, 
Que entre ambos se estabelecéra. 

É na regularisação dos negócios domésticos se 
passou algum tempo, sem que o moço militar po- 
Resse, como ardentemente desejava, dar uma rá- 
pida chegada à Hespanha, onde deixara o coração. 

vm 

Ao tempo, em que Juvat, terminados os negá 

cos de so8 gas, de cuja administração se encar: 


sua mãe, conseguia transferencia dos exér- 
citos de Italia, começava a falar-se na terceira in- 


vasão a Portugal, visto que os francêxes estavam. 
Elie de qu soda à espanha 
Era isto no começo de abril de ibiro, 
ahi 0 empenhar-se pára fazer parto d'essa ex. 
pedição; o que consegui facilmente, em razão das 
Excelientes notas, que lhe acompanhavam a car- 
reira, e lhe conquistaçam rápida subida de postos. 

Na sua transiecencia f0i galardoado com a pai 
tente de tenente-coronel, e ján'esta posição, inve-. 
“gavel na sun edaíe, recebeu a 3 de maio seguinte” 
ordem ministerial em Paris de partir immediata- 
mente pira o exército de Portugal, que iu str in- 
xadido às ordens do general Massena, 

Wellesles, já estão lord Wellington cujas tros 
pas se haviam conservado sempre em Portugal, 
Teorganisava-as, é preparava-se pêra a luta, tanto 
de temêr, pois que Napoleão concentrava dá suas 
Tôrças em Hespanha, onde o póva, entregue tam 
bem os seus próprios recursos, às não deixava, 
felizmente, em muito bom socêgo. 

“Ao chefe inglêz preoccupavim n'o sempre as. 
linhas de Torres Vedras, onde concentrou 6 me- 
lhor dos seus cuidados, é pára onde ns peças de 
artilharia eram conduzidas por genté portuguêza, 

randes Aiiculdades, em pequênos carros 
puxados à bôi 

Massena, principe de Essling, não aceitara de 
bôa vontade o commando principal, não sd por-. 
que descjava descansar, como por desscôrdo En- 
tre os seus immediatos, Ney, Reynier e Junot, 
que commmandavam os irê corpos do exército n- 
vasór. 

Ney, que já cra marechal, um ambiciôso irre 
quieto, aspirava no múndo suprêmo, é não ke re; 
Signava de boa mente a uma posição secundária 
Junot, um insubordinado e vaidõso, que já exer- 
Sêra no nosso paiz o primeira pôsto, quasi um 
reinado, dificilmente tambem se sujeitava ds or= 
dens de outrem, ta 

Extes antagonismos e esta grande irritação de; 
vaidades, influiram bastante, força é confessa, 
nos destinos do exercito francêr. 

O cêrco de Ciudad Rodrigo ia entretêl-o atá 
agósto, mêa, em que Almeida seria invadida. 

elimgron e Horesford na Beira e o general 
Hill no Alemtejo esperavam os acontecimentos, 
e esccramuçavam, ao de leve, à espera da onda, 
— Não f0i precisa tamanha espera; no comêça de. 
junho, Massena tomava Ciudad Rodrigo, & em 
seguida, assediava Almeida: e a 24 de julho pai 
sava a fronteira, tendo que havêr-se com à igejri 
divisão do general Crasaford.| 

Reirocedimos porta,  tomêmas o io cortada 
atesta resumida mis verídica narrativ: 

Na mésmma data, 3 de mio, á nólte, e na mês- 
ma cidade de Pafis, m que se ordenava ao te-| 


entes, apezar d 
cuja triamfo Seria a pérda absoluta da nossa in? 
que levou, alem. 
ortoguêgen ilni- 
ion da sun, páx 
tea, como sé fora gente louca ou polo mnos 
Pobre pátria! O que 0s inimigos francêres te 
não levavam à, fOrçã, comiam-to os amigos ine 
glêges, á vontade, como queriam, porque de tunt 
portas a dentro o pudór patriótico não chegava 
Pára todos os teus degenerados filhos! 

Desta raça ficaram sementes fecundas, tran- 
sformadas com comilões insaciaveis, que ainda. 
hoje prometem levar á espinha o destarnada erá 
rio da mossaparea moeda e do nosso raca brio 


nal 
O próprio Pamplona no diario, abaixo citado, 
confirma a nossa opinião, quanto à qualidade de. 
muitos portuguêzes degenerados. 

A deputação portuguêra, enviada a França, d 
patlamentar com Napoleão, era, nada mais nem 
ménos, à seguinte : 


D. Francisco de Lemos, bispo de Coimbra, 

D. José Maria de Mello bispo inquisidôr Eéral 

D. José de Almeida, pribe-mor de Av 

Fernando Telles da Silva Caminha « Mentres, 
marquêz de Penalva. 

D. Pedro José Joaquim Vito de Menezes Couti- 

p ho oarquer de Marilu 
. José Bernardino de Portugal e Cast = 
quez de Valença, ER 


+ Epinadias da terceira insanto =Dlario does e. 
mea, pesada (ss Govotado ENO, Se 
Bndes Proc em ten Ê 


O OucIDENTE 


D Pedro Lencanro da Sltira Castello Branco 

'54 e Menezes, mirquez de Abrantes (pae). 

de José da Pitdade e Lencustre, marques de 
“Abrantes filho). 

Di Manuel de Assis M 
“da Corta Le 


careabas, Cástello Branco 
e do Swpugal. 
sro do Rio de Nen- 
“lônça é Faro, visconde de Barbacena, 
D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello 
D; Lourenço de Lima. 
Jonquim Alberto Jorge, desembargador o x 
“br do senado. ; 
Antonio “Thomaz da Silva Leitão, idem. 
JEstas campanudas personagens inm tão fortes 
da bom senão “e melos que o amplono, ná sua 
chegada a ordens, expresei-se a respeito dolo 
Ja du seguinte Della: maneira: 
ANE Oo onnpatrotis parte da deputação po 
tuguêza, que dl tinha. ficado por falta de meios 
die a Pari. 


inglédes, tão funestos como os francézes ho bem 
estar é À economia do pair, que devastavam Dar- 
duramente, a titulo de antratékia militar, 

Em verdade, causa verdadeira repugnancia que, 
no Indo de. Pamplona, sé encontrassem muros 
olicines ponugubtes “ asilstir ds. carificinas 
monstros de umas tropas de canibais 

TED por Iso e lr tuadõea esa, a que 
se votara, que Pamplona, apesar da sua justiitu 
ão publicada em Paris na qual avultavam vá ser 
Viçoh, que pre nbra, nho à deixando 
roubar o ando Massena o nome 
Eovernador delas 18 por dxae antipático motivo. 
que a gua memória não ficau completamente ca- 
Correta, 

Audi 
rados, 
dpois 


e degene 
ipa da 


do nos portuguêzes poltrão 
dói musa. popular num 


O dino mala Mania 
quo Porn dao 
E o Minho pi dl 
É ct pieieque o deb, 
sativisando “a  penáiia: dos tropas fr 
iv o” am ros próprias eras 
O Jinémloo Mané 
Andam em Famalicão, 
Ao rebusco do cent 
Que nar Frinça não ha pão. 


O período das Invasões francéas em Portugal 
Tomba, 96 elvagen Becatombes dos povos bir= 
Dros dar antiguidade. Por. um lado, à voldad 
cos altos, destruindo celeiro e tar 
varas deumoronando pontes  viaductos 
ditado vila e nlgiad pla out ad oe ii 
ol, atsntando Kenta Hetme, por tâd à party 
aimnando” exeejas, roubando” Atlas da valêr & 
objpetos de ate e lotando diaeo e 6 fra 
é logo, uma, devastação Inacreditavl, dem rev. 
péito tem escrúpulos se especie alguima : e por 
Nitimo o. barideimento sd alguns. portuguires 
com, os inimiios da púfria — constituam im o: 
Sombro. de desvantura, uma iremenda desgraça 
Selos de Frias 


EA 


ala tr e 
as viuhas a smdovad 
Concertos de S. Pedro de Alenotava é neala 
do Atari 

"Alê isto a falta no era snátvel apenar do 
diam biletinhos postass, à pergu 
int. política, que” me eliogaram 
quo wl tando polia respondo pro 
Tra ago du mou agenleciniêntor 


+O clindo opúscuto.. 


Confesso que cada vez me vejo mais csubara 
do para er ar esta a 
ao Fi or mara dep alitiea porta 


tir novos enpregados amigos 


Testa 1 proponito da tudo para 10 
pre dirt 


osquder 4 
quanto o far 
ane ne Dando. 
da povo, púdem 


ção estrangeira para- 
nto quo tado e 


o alto e prostinor 

Fanooila, não tvi 

o parlamento, ancalhavam 
ntrangolra 


prisitetaos plo ar 
raufengado 


aja le 
eu Mort lo 

atragelo tenham conselandia para 
ardulação à ao np avar male 
atas elreumstaméis, quer nos emprostar 
o mun ir Na et 
xe | 


dospizas da receitas, do 
tração astrauigolra, 


ua a rigorosa 
om rn 
e poe tao ou mat 


6) er 
ço resto desappa 
tagal vão faltam 

forças, os elo- 
m padir nada a 


o mo, 
Mar pros 
ousa que po 


"ialhamento à aotual gov 
situação eeotomica da pa, 
“tobelie e 


Em competisação tor 


team dovoure 
eendo 


que opera ava a para 
o prestes Quem não tem qo fazer, fas cy. 
7 a pi (ão 0 sr, Josi 
al, o meme 


nto, 0 tempo 
preciso Jara peiustplar a andar ou plo taeooa 
Terena, comogoa m doummnbrarsno o mini 

pela anda dos. come Matas de Cart 
o da at do Petra, doa bm se po 


der e sa palito e polia 


que uesse. dia, seguudo me aliruaraa, ostreiou 
ela de gica da Chapolaeia Popular. 

War. conselhairo Prancisoo Poliaberto Dina Cos- 
ta énovo am folha para ministeo, a con 
tap acena entrada na camara data d 
foí eleito por Aroue 
evitar 


Di simples aspirante de cavallaria passou. pelo 
seu estudo e trabalho incessante. a capitão de em. 


DIAS COSTA 
Novo Mista má Maui 


ora, Envol do Esoreje 
to a do Istituto Industrial por comeursos Drill 
tos, 


doho Vender, 


Recebemos o agradecemos: 


Bolotim da Sociedade de Geoxraphia de Liso 
boa fundada em 1N7S=— 15º seria > Ne 10,11 
eis 

Estes numeros do apreciado boletim da impor 
gumto agremiação. conteem or seguintes trab. 
lhos de cujo valor mai oppottunas referencias 
ne teem publicado = ns ques n6s. perilhamor 
completamente 

Mitras Luçgltanas no Oriente por Gasmiro. 
Christação de Nazareth, continuação e conelusho. 
die tão importante trabalho, fructa de aturadas in 
vestigações: catalogado Muge colonial é eta: 
aPaphito da Sociodu de de Gópraphin, exclusiva 
mente da colecção Henrique de Gurvalho 1 Sur 

meti des coUnhes tPiscon dentes, mamoh= 

res originar, por Antonio Cabreira. 


EL Socialhamo pº lx caritado eristinia por Jose 
Maria Gonçalo; de Echavzri (Doctor Gi) Los 
Eerono Bor, 

Esta memoril obteve o, sej 
Juegos Forales do ronco, de Victoria, em aosto. 
te tos, e é original: do advogado inspector do. 
sito da provinch de Lagrri e exdivector de 


anes. 
rabalho de valor Interesse, 


Almanach illostrado do « Qcoldanto- 
Para 1808 

Está a publico este interessante annuario pro» 
a illustrado e com primorosa collabora- 
o Tite 
CA capa é um lindo chromo representando, o, 
«Adamastora. Preço 209 réis, pelo correio 340 réis, 
eaftonado Jon réis, 

À venda em todas as livrarias e na Estenaza Do 
«decurso = Ei Da Poço Nov — Luna, 
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Barata Hina Nova do Lonreiro. 2 m df 


